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Seca prolongada dificulta a vida em Uauá
PEDRO OLIVEIRA

Uauá ( Da Sucursal Re-
gional do Sisal em Coité) – O
município de Uauá enfrenta
uma grande seca, que vem
castigando a região, trazen-
do dificuldades para a popu-
lação. Fazendo um governo
de austeridade bastante com-
prometido com o social e de
empoderamento na vida do
campo, com a recuperação
de aguadas para que as pes-
soas permaneçam na zona
rural, o prefeito da cidade, “A
Capital do Bode”, Lindomar
de Abreu Dantas (PCdoB),
comentou que a falta de água
é um fenômeno já conhecido
há muito tempo. “No momen-
to, as ações de nossa admi-
nistração estão voltadas para
a conscientização da popula-
ção de que a seca, de tempo
em tempo, vai aparecer. Ela

é cítrica e temos que nos pre-
parar. Estamos distribuindo
água potável, fazendo manu-
tenção das estradas vicinais,
limpeza de aguadas e recu-
peração de poços artesianos
que estão com problemas”,
cita.

Das 49 aguadas do mu-

nicípio, 10 já foram recupera-
das e custaram aos cofres da
prefeitura quase R$ 200 mil.
Foram cerca de 2 mil horas
de máquinas aplicada na re-
gião, já que os mananciais
tem mais de 20 anos que não
eram limpos. O prefeito lem-
bra ainda que o Açude do

Rodeador, que já alimentou a
cidade, está com as águas
contaminadas e imprópria
para o consumo humano e
animal, o que tem dificultado
a oferta de água no municí-
pio.

Inserido no Território de
Identidade Sertão do São
Francisco, região de poucas
chuvas, distante a 430 km de
Salvador, o município de
Uauá, com uma população de
27 mil habitantes e uma área
territorial de 2.950 km². É eco-
nomicamente movida pela
economia de subsistência,
caracterizada pelo manejo da
caprinocultura, com 370 mil
animais. Das 7.232 famílias
inscritas no Cadastro Único
da Bolsa Família, programa
do Governo Federal, 4.578
delas são beneficiadas e
cada núcleo chega a receber
benefícios com valor médio de
R$ 168,00, a depender da
quantidade de filhos.

Água só de poços e carros-pipa
Com o município reco-

nhecido em Situação de
Emergência pelos governos
estadual e federal, Lindomar
Dantas explicou que fez um
trabalho junto à Secretaria
Nacional de Proteção e De-
fesa Civil (Sedec) e conse-
guiu sensibilizar o Ministé-
rio da Integração Nacional
para que aumentasse a
quantidade de distribuição
de tíquetes de carros-pipa
para atender as comunida-
des afetadas pela seca. “Sa-
ímos de 500 mil litros de
água/dia, para pouco mais
de 1,2 milhão de litros, dis-
tribuídos por 32 pipas coor-
denados pelo Exército”, ex-

plica Lindomar.
O prefeito informou que,

com a reestruturação da Se-
cretaria da Agricultura do
município, conseguiu com o
governo da Bahia, junto ao

PROMEC
 Programa de Mecaniza-

ção, parte de maquinários
para reativação de poços ar-
tesianos e, junto à Defesa
Civil, cerca de R$ 90 mil para
distribuição de água. Ele
também fez o recadastra-
mento de 3.500 agricultores
junto ao programa Garantia
Safra e a prefeitura pagou a
contrapartida que garante o
pagamento dos benefícios

aos agricultores.
“Para que o município

não fique assistindo a crise
hídrica se agravar, por conta
das pessoas que estão
abrindo poços aleatoriamen-
te, como se fossem proprie-
tários, estamos estabele-
cendo estratégias. Sabemos
que a água é um bem de
todo mundo. Numa altura
dessa, não podemos ter po-
ços trancados nas proprie-
dades, se as pessoas estão
passando sede. Tem água
para a produção, para os
animais e para a sobrevivên-
cia das pessoas e o gover-
no tem feito esse grande
esforço”, comenta o prefei-

to.
Segundo João Bosco

Gonçalves da Silva, da pas-
ta da Agricultura, com exce-
ção a comunidade de Caldei-
rão da Serra que tem água
encanada, a situação das
demais áreas é bastante crí-
tica. “Os 60% dos domicíli-
os da zona rural são abaste-
cidos pelo Exército. Outros
30% através de 19 poços ar-
tesianos recém-recuperados
e o restante por carros-pipa
da prefeitura. Sem a libera-
ção de água por parte da
Embasa, os pipeiros vem
abastecendo os caminhões
no açude do município de
Canudos, a 54 km de Uauá”.

Reformas garantem
manutenção do Centro

CASARÕES

Quarenta casarões do
Pelourinho, no Centro His-
tórico de Salvador, já ga-
nharam nova pintura exter-
na em 2017. A Companhia
de Desenvolvimento Urba-
no do Estado (Conder), vin-
culada à Secretaria de De-
senvolvimento Urbano (Se-
dur), investe R$ 3 milhões
anualmente para garantir a
manutenção do patrimônio
tombado pela Organiza-
ção das Nações Unidas
para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco).
Além de recuperar as fa-
chadas, a iniciativa – que
faz parte do Plano de Rea-
bilitação do Centro Antigo
– também reformou telha-
dos e promoveu outras
melhorias em prédios que
ajudam a contar a história
da cidade.

 “O Governo do Esta-
do vem realizando uma
série de ações, recuperan-
do seu principal patrimô-
nio, que são todos esses
casarões. Nós fazemos
também a parte de ilumi-
nação, recuperação das
vias, passeios e acessibi-
lidade, dando conforto ao
turista e ao baiano que
aqui frequenta”, explica o
diretor do Centro Antigo de
Salvador (Dircas/Conder),
Maurício Mathias. “Esse é
um trabalho constante. A
gente espera até o final do
ano, com a chegada do ve-
rão, concluir todos os ca-

sarões do Terreiro de Je-
sus, da Gregório de Matos,
do Largo do Pelourinho e
da Alfredo de Brito”, acres-
centa. 

 No Largo do Pelouri-
nho, a Casa de Jorge Ama-
do recepciona turistas e
soteropolitanos e convida
os visitantes a mergulhar
no universo de um dos au-
tores mais importantes do
país, dono de personagens
como Tieta, Gabriela e
Dona Flor. A fachada azul
recebeu nova pintura e no-
vas grades, enquanto o
painel do artista plástico
Carybé foi restaurado. O
telhado também foi refor-
mado. 

“Nós somos uma ins-
tituição cultural sem fins lu-
crativos e, com a natureza
de uma entidade dessas,
é sempre difícil a manuten-
ção. Por isso, é fundamen-
tal o poder público enten-
der a nossa necessidade
e nos apoiar com interven-
ções tão significativas”, afir-
ma a diretora da Fundação
Casa de Jorge Amado,
Ângela Fraga. 

Também no Largo do
Pelourinho, a fachada em
estilo rococó da centená-
ria Igreja do Rosário dos
Pretos está em processo
de restauração e ganhará
nova pintura. O prédio foi
construído por escravos e
membros da irmandade há
mais de 300 anos.

BAHIA

Dois funcionários públicos são afastados
por suspeita de facilitar emissão de CNHs

Os cordenadores geral e
de habilitação do Retran
(Regional de Trânsito), órgão
ligado ao Detran-BA, de Al-
cobaça, no sul da Bahia, fo-
ram afastados do cargo. Eles
são suspeitos de facilitar
emissão de carteiras de ha-
bilitação na cidade, segun-
do informações do Detran-
BA. Não há detalhes da data
de afastamento, nem há
quanto tempo eles frauda-
vam o processo de emissão
de CNHs. É o que mostra
reportagem do G1.

De acordo com o Detran,
as pessoas davam entrada
no processo com compro-
vante de endereço falso, fa-
ziam os exames e eram
aprovadas automaticamente
pelos coordenadores. Ainda
não há informações se eles
recebiam alguma quantia em
dinheiro para facilitar o pro-
cesso. A fraude foi descober-
ta após o Detran desconfiar
do número de pessoas de
outros estados que estavam
tirando habilitação na cida-
de, principalmente oriundo

do estado de Minas Gerais.
Conforme o órgão, os

suspeitos são funcionários
da prefeitura e prestavam
serviço ao Detran. Segundo
a corregedoria do órgão es-
tadual, foi instaurado um
processo administrativo dis-
ciplinar por parte da prefei-
tura.

SOBRADINHO

A barragem do Sobradi-
nho, no norte da Bahia, está
operando com apenas 4% da
capacidade, segundo infor-
mações da Companhia Hi-
drelétrica do São Francisco
(Chesf), responsável pela
operação do Sobradinho.
Além disso, na terça-feira
(10), será reduzida a vazão
do local, que é a água libera-
da pela barragem. É o que
mostra reportagem do G1.

Em condições normais,
a usina Hidrelétrica de Sobra-
dinho, que opera com as
águas do Rio São Francis-
co, tem vazão mínima de
1.300 m3/s. Contudo, com
pouca água chegando ao re-
servatório por conta da falta
de chuva na cabeceira do rio
e nos seus afluentes, a Agên-
cia Nacional de Águas e o
Ibama autorizaram nesta se-
gunda-feira (9) a redução da
vazão para 550 m3/s a partir
de terça-feira. É a menor va-
zão desde que a usina de
Sobradinho começou a ope-
rar, em 1979.

A diminuição na vazão é
por tempo indeterminado. A
decisão é para conservar a
quantidade de água no lago.
O reservatório pode chegar
ao volume morto em novem-
bro.

Diante da situação de
pouca água, as pedras que
antes ficavam submersas
agora estão à mostra. Os
bancos de areia se multipli-
cam e até criam vegetação
no meio do leito do rio.

Esta é uma cena que os
moradores de Sobradinho
nunca pensaram em ver um
dia. Os pescadores não es-
tão mais usando barcos, es-
tão caminhando com água na
cintura até o meio do rio para
pegar peixes.

“Eu sabia que o rio esta-
va secando bastante, mas
chegar a esse ponto da gen-
te andar 200 metros com a
água na cintura, eu nunca
imaginei”, revelou o Maycon
Quirino, que participa de prá-
tica esportiva.

No povoado de corrente-
zas, a nove quilômetros de
sobradinho, a produção é ir-
rigada. Mas com o nível do
rio baixando, está ficando
complicado manter as plan-
tações. Em época de safra
boa, o agricultor Bernardino
Rodrigues Miranda colhe 500
caixas de manga e 300 de
goiaba.

Barragem
opera com
mais de 4%

O órgão informou ainda
que os documentos feitos
durante o período em que
eles trabalharam foram blo-
queados. A auditoria conti-
nua para saber se tem ou-
tras pessoas envolvidas no
esquema. Após a auditoria,
a equipe encaminhará o
caso para a polícia.


